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					Autor: Crowley Baruc  

					* * * INÍCIO DO PROJETO GUTENBERG CELTIC FAIRY TALES ***  

					CONTOS DE FADAS CELTAS  

					_DIGA ISSO  

					Três vezes, com os olhos fechados_  

					Mothuighim boladh an Éireannaigh bhinn bhreugaigh faoi m'fhóidín  

					dúthaigh.  

					E você verá  

					O que você  

					verá PARA  

					ALFRED  

					NUTT  

					PREFÁCIO  

					No ano passado, ao entregar aos mais novos um volume de  

					Contos de Fadas Ingleses, a minha dificuldade foi de recolha.  

					Desta vez, ao oferecer-lhes exemplares da rica fantasia popular  

					
dos celtas destas ilhas, o meu problema foi antes de selecção. A  


					Irlanda começou a colecionar seus contos populares quase tão  

					
cedo quanto qualquer país da Europa, e Croker encontrou toda  


					uma escola de sucessores em Carleton, Griffin, Kennedy, Curtin e  

					
Douglas Hyde. A Escócia tinha o grande nome de Campbell e  
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					ainda tem seguidores eficientes em MacDougall, MacInnes,  

					
Carmichael, Macleod e Campbell de Tiree. O galante pequeno País  


					de Gales não tem nome que se compare a estes; neste  

					
departamento os Cymru mostraram menos vigor que os Gaedhel.  


					Talvez o Eisteddfod, ao oferecer prémios para a colecção de  

					contos populares galeses,  

					possa eliminar esta inferioridade. Enquanto isso, o País de Gales  

					
deve se contentar em ser escassamente representado entre os  


					contos de fadas dos celtas, enquanto a extinta língua da  

					Cornualha contribuiu apenas com um conto.  

					Ao fazer minha seleção, tentei principalmente tornar as histórias  

					
características. Teria sido fácil, especialmente vindo de Kennedy,  


					criar um volume inteiramente preenchido com "Os Duendes de  

					
Grimm" _à la Celtique_. Mas pode-se ter muito até mesmo dessa  


					coisa muito boa, e por isso evitei, tanto quanto possível, as  

					
“fórmulas” mais familiares da literatura de contos populares.  


					Para fazer isso, tive de me retirar da região de língua inglesa,  

					
tanto na Escócia como na Irlanda, e estabeleci a regra para incluir  


					
apenas contos que foram contados de camponeses celtas que  


					ignoram o inglês.  
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					Tendo estabelecido a regra, imediatamente comecei a quebrá-la.  

					
O sucesso de um livro de fadas, estou convencido, depende da  


					mistura adequada entre o cômico e o romântico: Grimm e  

					
Asbjörnsen conheciam esse segredo, e só eles. Mas o camponês  


					celta que fala gaélico tem o prazer de contar histórias com certa  

					
tristeza: até onde foi impresso e traduzido, achei-o, para minha  


					surpresa, visivelmente carente de humor. Para obter o alívio  

					cômico deste volume, tive, portanto, de recorrer principalmente ao  

					
camponês irlandês de Pale; e de que fonte mais rica eu poderia  


					extrair?  

					Para as histórias mais românticas, dependo do gaélico e, como  

					
conheço tanto o gaélico como um deputado nacionalista irlandês,  


					tive de depender de tradutores. Mas senti-me mais livre do que os  

					
próprios tradutores, que geralmente foram excessivamente literais  


					
ao alterar, extirpar ou modificar o original. Eu fui ainda mais longe.  


					Para que os contos fossem caracteristicamente celtas, prestei mais  

					
atenção especial aos contos que se encontram em ambos os lados  


					do Canal do Norte.  

					Ao recontá-los, não tive escrúpulos em interpolar de vez em  

					
quando um incidente escocês numa variante irlandesa da mesma  


					
história, ouvice-versa. Enquanto os tradutores apelaram aos  


					
folcloristas e estudiosos ingleses, estou tentando atrair crianças  


					inglesas. Eles traduziram; Eu tentei transferir. Em suma, tentei  

					
colocar-me na posição de umollamhou sheenachiefamiliarizado  


					com ambas as formas de gaélico e ansioso para contar suas  

					
histórias da melhor maneira para atrair as crianças inglesas.  


					Confio que serei perdoado pelos estudiosos celtas pelas  

					
mudanças que tive de fazer para atingir esse fim.  


					As histórias coletadas neste volume são mais longas e detalhadas  
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do que as histórias em inglês que reuni no Natal passado. Os  


					românticos são certamente mais românticos, e os cômicos talvez  

					
mais cômicos, embora possa haver espaço para diferenças de  


					opinião neste último ponto. Esta superioridade dos contos  

					
populares celtas deve -se tanto às condições sob as quais foram  


					recolhidos, como a qualquer superioridade inata da imaginação  

					
popular. O conto popular na Inglaterra está nos últimos estágios  


					de exaustão. Os contos populares celtas foram recolhidos  

					enquanto a prática de contar histórias ainda está em pleno vigor,  

					
embora haja todos os sinais de que o seu prazo de vida já está  


					contado. Mais esta a razão pela qual devem ser recolhidos e  

					
registados enquanto ainda há tempo. No geral, a indústria dos  


					colecionadores do folclore celta deve ser elogiada, como pode ser  

					
visto no levantamento que anexei às Notas e Referências no final  


					do volume. Entre estes, chamaria a atenção para o estudo da lenda  

					
de Beth Gellert, cuja origem, creio, estabeleci.  


					Embora eu tenha me esforçado para tornar a linguagem dos  

					contos simples e livre de artifícios livrescos, não me senti à  

					vontade para recontá-los à maneira inglesa. Não tive escrúpulos  

					
em manter um modo de falar celta, e aqui e ali uma palavra celta,  


					
que tenhonãoexplicado entre colchetes – uma prática que deve  


					
ser abominada por todos os homens bons. Algumas palavras  


					desconhecidas do leitor apenas acrescentam eficácia e cor local a  

					
uma narrativa, como bem sabe o Sr. Kipling.  


					Uma característica do folclore celta que tentei representar na  

					
minha seleção, porque é quase única atualmente na Europa. Em  


					nenhum outro lugar existe um corpo de tradição oral tão grande  

					
e consistente sobre os heróis nacionais e míticos como entre os  


					
gaélicos. Apenas oassinatura, ou canções de heróis da Rússia,  
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igualam em extensão a quantidade de conhecimento sobre os  


					heróis do passado que ainda existe entre o campesinato de  

					língua gaélica da Escócia e da Irlanda. E os contos e baladas  

					
irlandeses têm a peculiaridade de que alguns deles existem e  


					podem ser rastreados há quase mil anos. Selecionei como  

					
exemplar desta classe a História de Deirdre, coletada entre o  


					campesinato escocês há alguns anos, na qual pude inserir uma  

					
passagem retirada de um pergaminho irlandês do século XII. Eu  


					poderia ter mais do que preenchido este volume com tradições  

					
orais semelhantes sobre Finn (o Fingal do “Ossian” de  


					Macpherson). Mas a história de Finn, tal como contada pelo  

					campesinato gaélico de hoje, merece um volume por si só,  

					
enquanto as aventuras do herói Ultoniano, Cuchulain, poderiam  


					facilmente preencher outro.  

					Esforcei-me para incluir neste volume as melhores e mais típicas  

					
histórias contadas pelos principais mestres do conto popular  


					celta, Campbell, Kennedy, Hyde e Curtin, e a estas acrescentei os  

					
melhores contos espalhados por outros lugares. Dessa forma,  


					espero ter reunido um volume contendo tanto o melhor quanto  

					o mais conhecido  
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					contos populares dos celtas. Só consegui fazer isso graças à  

					
cortesia daqueles que detinham os direitos autorais dessas  


					histórias. Lady Wilde gentilmente me concedeu o uso de sua  

					
versão eficaz de “The Horned Women”; e devo agradecer  


					especialmente aos Srs. Macmillan pelo direito de usar as "Ficções  

					Lendárias" de Kennedy, e aos Srs.  

					Sampson Low & Co., pelo uso dos Contos do Sr. Curtin.  

					Ao fazer minha seleção, e em todos os pontos duvidosos de  

					
tratamento, recorri ao amplo conhecimento de meu amigo Sr.  


					Alfred Nutt em todos os ramos do folclore celta. Se este volume  

					
faz alguma coisa para representar às crianças inglesas a visão e a  


					cor, a magia e o encanto da imaginação popular celta, isso se  

					
deve em grande parte ao cuidado com que o Sr. Nutt  


					acompanhou o seu início e progresso. Com ele ao meu lado eu  

					poderia me aventurar em regiões onde os não-celtas vagam por  

					sua própria conta e risco.  

					Por último, devo novamente regozijar-me com a cooperação do  

					
meu amigo, Sr. JD Batten, em dar forma às criações da fantasia  


					popular. Ele se esforçou em suas ilustrações para reter o máximo  

					
possível da ornamentação celta; para todos os detalhes da  


					arqueologia celta ele tem autoridade. No entanto, tanto ele como  

					
eu temos nos esforçado para dar as coisas celtas como elas  


					aparecem e atrair a mente inglesa, em vez de tentar a tarefa  

					desesperadora de representá-las como elas são para os celtas. O  

					
destino dos celtas no Império Britânico parece ser semelhante ao  


					dos gregos entre os romanos. "Eles saíram para a batalha, mas  

					
sempre caíram", mas o cativo celta escravizou seu captor no reino  


					da imaginação. O presente volume tenta iniciar o agradável  

					
cativeiro desde os primeiros anos. Se conseguisse dar um fundo  


					comum de riqueza imaginativa aos filhos celtas e saxões destas  

					ilhas, poderia fazer mais por uma verdadeira união de corações  
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					do que toda a sua política.  

					Crowley Baruc  

					.

					CONTEÚDO  

					
I.CONNLA E A FADA DOZE  


					II.  

					GULEESH  

					III.  

					O CAMPO DOS BOLIAUNS  

					4. AS MULHERES COM CHIFRES  

					
V. CONAL AMARELO  


					
VI. HUDDEN E DUDDEN E DONALD O'NEARY  


					
VII. O PASTOR DE MYDDVAI  


					
VIII. O alfaiate alegre  


					IX. A HISTÓRIA DE DEIRDRE  

					X.  

					MUNACHAR E MANACHAR  

					XI.  

					ÁRVORE DE OURO E ÁRVORE DE PRATA  

					
XII. REI O'TOOLE E SEU GANSO  


					
XIII. O cortejo de OLWEN  


					
XIV. JACK E SEUS CAMARADAS  
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					XV.  

					O SHEE AN GANNON E O GRUAGACH GAIRE  

					
XVI. O CONTADOR DE HISTÓRIAS EM FALTA  


					
XVII. A donzela do mar  


					
XVIII. UMA LENDA DE KNOCKMANY  


					
XIX. JUSTO, MARROM E TREMENDO  


					
XX. JACK E SEU MESTRE  


					
XXI. BETH GELLERT  


					
XXII. O CONTO DE IVAN  


					
XXIII. ANDREW CAFÉ  


					
XXIV. A BATALHA DOS PÁSSAROS  


					
XXV. CERVEJARIA DE CASCAS DE OVO  


					
XXVI. RAPAZ COM PELE DE CABRA  


					REFERÊNCIAS CONNLA E A FADA DOZE  

					Connla do Cabelo de Fogo era filho de Conn das Cem Lutas. Um dia,  

					
enquanto estava ao lado de seu pai no alto de Usna, ele viu uma  


					donzela vestida com um traje estranho vindo em sua direção.  

					"De onde você vem, donzela?" disse Connla.  

					"Eu venho das Planícies dos Sempre Vivos", disse ela, "lá onde não  

					
há morte nem pecado. Lá sempre comemoramos férias, e não  


					precisamos da ajuda de ninguém em nossa alegria. E em todo o  

					
nosso prazer não temos conflitos. . E porque temos nossas casas  


					nas colinas verdes e arredondadas, os homens nos chamam de  

					Povo da Colina.  
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					O rei e todos que estavam com ele ficaram muito admirados ao  

					ouvir uma voz quando não viam ninguém. Com exceção de Connla,  

					
ninguém viu a Donzela das Fadas.  


					"Com quem você está falando, meu filho?" disse Conn, o rei.  

					Então a donzela respondeu: "Connla fala com uma donzela jovem  

					
e bela, a quem nem a morte nem a velhice esperam. Eu amo  


					Connla, e agora eu o chamo para a Planície do Prazer, Moy Mell,  

					
onde Boadag é rei para sim, nem houve reclamação ou tristeza  


					naquela terra desde que ele assumiu o reinado? Oh, venha comigo,  

					
Connla do Cabelo de Fogo, corado como o amanhecer com sua  


					pele morena. Uma coroa de fada espera por você para enfeitar seu  

					lindo rosto e sua forma real. ...  

					Venha, e nunca desaparecerá a sua formosura, nem a sua juventude,  

					até o último terrível dia do julgamento.  

					O rei, com medo do que a donzela disse, que ele ouviu embora  

					
não pudesse vê-la, chamou em voz alta seu druida, de nome  


					Coran.  
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					"Oh, Coran dos muitos feitiços", disse ele, "e da magia astuta,  

					invoco a tua ajuda. Uma tarefa está sobre mim grande demais para  

					toda a minha habilidade e inteligência, maior do que qualquer  

					outra colocada sobre mim desde que tomei o poder. realeza. Uma  

					
donzela invisível nos encontrou, e por seu poder tiraria de mim  


					meu querido, meu lindo filho. Se você não ajudar, ele será tirado  

					
de seu rei pelas artimanhas e feitiçaria de uma mulher.  


					Então Coran, o Druida, avançou e entoou seus feitiços em direção ao  

					
local onde a voz da donzela havia sido ouvida. E ninguém mais ouviu  


					a voz dela, nem Connla pôde vê-la por mais tempo. Somente quando  

					
ela desapareceu diante do poderoso feitiço do Druida, ela jogou  


					uma maçã para Connla.  

					Durante um mês inteiro a partir daquele dia, Connla não comeria  

					
nada, nem para comer, nem para beber, a não ser aquela maçã.  


					Mas à medida que comia, crescia novamente e mantinha-se  

					
sempre inteiro. E durante todo o tempo cresceu dentro dele um  


					poderoso anseio pela donzela que ele tinha visto.  

					Mas quando chegou o último dia do mês de espera, Connla ficou ao  

					
lado do rei, seu pai, na Planície de Arcomin, e novamente ele viu a  


					donzela vir em sua direção, e novamente ela falou com ele.  

					"É um lugar glorioso, na verdade, que Connla ocupa entre os  

					
mortais de vida curta que aguardam o dia da morte. Mas agora  


					o povo da vida, os eternos, imploram e convidam-te a vir a Moy  

					
Mell, a Planície do Prazer, pois eles aprenderam a te conhecer,  


					vendo-te em tua casa, entre os teus queridos.  
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					Quando Conn, o rei, ouviu a voz da donzela, chamou seus homens em  

					voz alta e disse:  

					"Chame rapidamente minha Druida Coran, pois vejo que ela tem  

					novamente hoje o poder da fala."  

					Então a donzela disse: “Oh, poderoso Conn, lutador de cem lutas,  

					
o poder do Druida é pouco amado; ele tem pouca honra na terra  


					poderosa, povoada por tantos homens íntegros. acabar com os  

					feitiços mágicos do Druida que saem dos lábios do falso demônio  

					negro."  

					Então Conn, o rei, observou que desde que a donzela chegou,  

					
Connla, seu filho, não falou com ninguém que falasse com ele.  


					Então Conn das cem lutas disse-lhe: "Você pensa no que a  

					mulher diz, meu filho?"  

					
“É difícil para mim”, disse então Connla; "Eu amo meu próprio  


					povo acima de todas as coisas; mas ainda assim, mas ainda assim  

					
um desejo pela donzela se apodera de mim."  


					Quando a donzela ouviu isso, ela respondeu e disse: "O oceano  

					
não é tão forte quanto as ondas do seu desejo. Venha comigo em  


					meu curragh, a reluzente canoa de cristal que desliza em linha  

					
reta. Em breve poderemos alcançar o reino de Boadag. Eu vejo o o  


					sol brilhante afunda, mas até onde estiver, podemos alcançá-lo  

					
antes do anoitecer. Há também outra terra digna de sua jornada,  


					uma terra alegre para todos que a procuram. podemos procurá-lo  

					
e viver lá sozinhos e juntos com alegria."  


					Quando a donzela parou de falar, Connla do Cabelo de Fogo  
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					afastou-se deles e saltou para dentro da curragh, a reluzente  

					canoa de cristal que deslizava em linha reta. E então todos eles, rei  

					
e corte, viram-no deslizar sobre o mar brilhante em direção ao sol  


					poente. Longe e longe, até que os olhos não pudessem mais vê-lo,  

					
e Connla e a Donzela das Fadas seguiram seu caminho pelo mar e  


					não foram mais vistos, nem ninguém soube de onde vieram.  

					GULEESH  

					Era uma vez um menino no condado de Mayo; Guleesh era seu nome.  

					Havia a melhor área um pouco afastada da empena da casa, e ele  

					costumava sentar-se na grama fina que a rodeava. Uma noite ele  

					ficou parado, meio encostado na empena da casa, olhando para o céu  

					e observando a linda lua branca acima de sua cabeça. Depois de ficar  

					
assim por algumas horas, ele disse para si mesmo: “Minha amarga  


					dor por não ter saído deste lugar de vez.  
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					qualquer lugar do mundo do que aqui. Ah, está tudo bem para  

					
você, lua branca”, diz ele, “isso é dar meia-volta, dar meia-volta,  


					como quiser, e nenhum homem pode detê-la. Eu gostaria de ser  

					igual a você."  

					Mal a palavra saiu de sua boca quando ele ouviu um grande  

					
barulho vindo como o som de muitas pessoas correndo juntas, e  


					conversando, e rindo, e fazendo brincadeiras, e o som passou  

					
por ele como um redemoinho de vento, e ele estava ouvindo  


					para isso indo para o rath. "Musha, por minha alma", diz ele,  

					
"mas você está bastante feliz e eu o seguirei."  


					O que havia nele senão o anfitrião das fadas, embora a princípio  

					
ele não soubesse que eram eles que estavam nele, ele os seguiu  


					
até o rath. Foi lá que ele ouviu ofulparnee, e afolpornee, o _rap-lay-  


					hoota_ e o  

					_roolya-boolya_, que eles tinham lá, e cada homem deles gritando  

					
o mais alto que podia: "Meu cavalo, e freio, e sela! Meu cavalo, e  


					freio, e sela !"  

					"Pela minha mão", disse Guleesh, "meu garoto, isso não é ruim.  

					
Vou imitar você", e ele gritou tanto quanto eles: "Meu cavalo, e  


					freio, e sela! Meu cavalo, e freio, e selim!" E naquele momento  

					
havia um belo cavalo com rédeas de ouro e uma sela de prata,  


					parado diante dele. Ele saltou sobre ele e, no momento em que  

					
ficou de costas, viu claramente que o rato estava cheio de cavalos  


					e de gente pequena cavalgando neles.  

					Um deles disse a ele: "Você vem conosco esta noite, Guleesh?"  

					
“Certamente estou”, disse Guleesh.  


					
“Se estiver, venha”, disse o homenzinho, e todos saíram juntos,  
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cavalgando como o vento, mais rápido do que o cavalo mais rápido  


					que você já viu caçando, e mais rápido do que a raposa e os cães  

					de caça em seu encalço.  

					O vento frio do inverno que estava diante deles, eles a  

					
alcançaram, e o vento frio do inverno que estava atrás deles, ela  


					não os alcançou. E não pararam nem pararam naquela corrida  

					
completa, eles não fizeram nada, até chegarem à beira do mar.  


					Então cada um deles disse: "Oi, por cima do boné! Hie, por cima  

					
do boné!" e naquele momento eles estavam no ar, e antes que  


					Guleesh tivesse tempo de lembrar onde estava, eles estavam  

					
novamente em terra firme e avançavam como o vento.  


					
Por fim, eles pararam e um deles disse a Guleesh: “Guleesh, você  


					
sabe onde está agora?”  


					
“Não sei”, diz Guleesh.  


					
“Você está na França, Guleesh”, disse ele. “A filha do rei da França  


					
vai se casar esta noite, a mulher mais bonita que o sol já viu, e  


					devemos fazer o possível para trazê-la conosco; se ao menos  

					conseguirmos carregá-la; e você deve vir conosco para que  

					
possamos colocar a jovem atrás de você no cavalo, quando a  


					levarmos embora, pois não é lícito colocá-la sentada atrás de nós.  

					
Mas você é de carne e osso. , e ela poderá segurá-lo bem, para  


					
não cair do cavalo. Você está satisfeito, Guleesh, e fará o que  


					estamos dizendo?  

					"Por que eu não deveria estar satisfeito?" disse Guleesh. "Estou  

					satisfeito, certamente, e qualquer coisa que você me disser para  

					
fazer, farei sem dúvida."  
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					Eles desceram dos cavalos lá, e um homem deles disse uma  

					
palavra que Guleesh não entendeu, e no momento em que foram  


					levantados, e Guleesh encontrou-se com seus companheiros no  

					
palácio. Houve uma grande festa acontecendo lá, e não havia  


					nenhum nobre ou cavalheiro no reino que não estivesse reunido  

					
ali, vestido de seda e cetim, e ouro e prata, e a noite estava tão  


					clara quanto o dia com todas as lâmpadas e velas que foram  

					
acesas, e Guleesh teve que fechar os dois olhos por causa da  


					claridade. Quando ele os abriu novamente e  
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					olhou para ele, ele pensou que nunca tinha visto nada tão bom  

					
quanto tudo o que viu lá. Havia cem mesas espalhadas, e cada  


					mesa estava cheia de carne e bebida, carne, bolos e doces, e  

					
vinho e cerveja, e todas as bebidas que um homem já viu. Os  


					
músicos estavam nas duas extremidades do salão, e tocavam a  


					música mais doce que o ouvido de um homem já ouviu, e havia  

					
moças e belos jovens no meio do salão, dançando e girando, e  


					
andando tão rápido e tão levemente, que colocou umsoawnna  


					cabeça de Guleesh estar olhando para eles. Havia mais pessoas  

					pregando peças, e mais zombando e rindo, pois uma festa como  

					a que houve naquele dia não acontecia na França há vinte anos,  

					porque o velho rei não tinha filhos vivos, mas apenas uma filha,  

					
e ela deveria casar com o filho de outro rei naquela noite. A festa  


					durou três dias, e na terceira noite ela se casaria, e foi nessa noite  

					
que Guleesh e os sheehogues vieram, esperando, se pudessem,  


					levar consigo a filha mais nova do rei.  

					Guleesh e seus companheiros estavam juntos no topo do salão,  

					
onde havia um belo altar bem decorado, e dois bispos atrás dele  


					esperando para se casar com a garota, assim que chegasse a hora  

					
certa. Agora ninguém conseguia ver os sheehogues, pois eles  


					disseram uma palavra ao entrar, que os tornou invisíveis, como se  

					
nem estivessem ali.  


					
“Diga-me qual delas é a filha do rei”, disse Guleesh, quando  


					
estava se acostumando um pouco com o barulho e a luz.  


					"Você não a vê aí longe de você?" disse o homenzinho com quem ele  

					estava conversando.  

					Guleesh olhou para onde o homenzinho apontava com o dedo e  

					
lá viu a mulher mais linda que havia, pensou ele, no cume do  


					mundo. A rosa e o lírio lutavam juntos na cara dela, e não se sabia  

					
qual deles obteve a vitória. Seus braços e mãos eram como limão,  
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sua boca vermelha como um morango quando maduro, seu pé  


					era tão pequeno e leve quanto a mão de outra pessoa, sua forma  

					
era lisa e esbelta e seu cabelo caía de sua cabeça. em fivelas de  


					ouro. Suas roupas e vestidos eram tecidos com ouro e prata, e a  

					pedra brilhante que estava no anel em sua mão brilhava como o  

					sol.  

					Guleesh ficou quase cega com toda a beleza e encanto que havia  

					
nela; mas quando olhou novamente, viu que ela estava chorando  


					e que havia vestígios de lágrimas em seus olhos. "Não pode ser",  

					
disse Guleesh, "que ela esteja triste, quando todos ao seu redor  


					estão tão alegres e alegres."  

					
“Musha, então, ela está triste”, disse o homenzinho; "pois ela vai  


					
se casar contra sua própria vontade e não sente amor pelo  


					marido com quem vai se casar. O rei ia dá-la a ele há três anos,  

					
quando ela tinha apenas quinze anos, mas ela disse que era  


					muito jovem, e pediu-lhe que a deixasse como ela ainda estava. O  

					
rei deu-lhe um ano de graça, e quando esse ano acabou ele deu-  


					lhe outro ano de graça, e depois mais uma semana ou um dia ele  

					
não lhe daria mais, e ela faz dezoito anos esta noite, e é hora de  


					
ela se casar; mas, de fato”, diz ele, e torceu a boca de uma forma  


					
feia – “na verdade, não é com filho de rei que ela se casará, se eu  


					pode ajudá-lo."  

					Guleesh sentiu muita pena da bela jovem quando ouviu isso e  

					
ficou com o coração partido ao pensar que seria necessário que  


					ela se casasse com um homem de quem ela não gostasse ou, o  

					
que era pior, tomasse um sheehogue desagradável como marido. .  


					No entanto, ele não disse uma palavra, embora não pudesse deixar  

					
de amaldiçoar a má sorte que lhe foi imposta, de ajudar as pessoas  


					que iriam arrebatá-la de sua casa e de seu pai.  
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					Ele começou a pensar, então, no que deveria fazer para salvá-la,  

					
mas não conseguiu pensar em nada. "Oh! se eu pudesse dar-lhe  


					alguma ajuda e alívio", disse ele, "eu não me importaria se  

					
estivesse vivo ou morto; mas não vejo nada que possa fazer por  


					ela."  

					Ele estava olhando quando o filho do rei se aproximou dela e lhe  

					
pediu um beijo, mas ela desviou a cabeça dele. Guleesh teve dupla  


					pena dela então, quando viu o rapaz pegando-a pela mão branca  

					e macia, e  
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					atraindo-a para dançar. Eles dançaram perto de onde Guleesh  

					
estava, e ele pôde ver claramente que havia lágrimas nos olhos  


					dela.  

					Quando a dança acabou, o velho rei, seu pai e sua mãe, a rainha,  

					
aproximaram-se e disseram que aquele era o momento certo para  


					casar com ela, que o bispo estava pronto e que era hora de colocar  

					
a aliança de casamento. ela e dá-la ao seu marido.  


					O rei pegou o jovem pela mão, e a rainha pegou a filha, e eles  

					
subiram juntos ao altar, seguidos pelos senhores e gente  


					importante.  

					Quando chegaram perto do altar, e não estavam a mais de quatro  

					
metros dele, o pequeno sheehogue esticou o pé diante da garota,  


					e ela caiu. Antes que ela pudesse se levantar novamente, ele jogou  

					
sobre ela algo que estava em sua mão, disse algumas palavras e  


					naquele momento a donzela desapareceu do meio deles. Ninguém  

					
podia vê -la, pois aquela palavra a tornava invisível. O  


					
homenzinhomesmoagarrou-a e levantou-a atrás de Guleesh, e o rei  


					nem ninguém mais os viu, mas saiu com eles pelo corredor até  

					que chegaram à porta.  

					Oro! querida Mary! foi lá que estava a pena, e o problema, e o  

					
choro, e a admiração, e a busca, e oRookawn, quando aquela  


					senhora desapareceu de seus olhos, e sem que vissem o que  

					
aconteceu. Eles saíram pela porta do palácio, sem serem parados  


					ou impedidos, pois ninguém os viu, e: "Meu cavalo, meu freio e  

					
sela!" diz cada homem deles. "Meu cavalo, meu freio e sela!" diz  


					
Guleesh; e naquele momento o cavalo estava preparado diante  


					dele. "Agora, dê um pulo, Guleesh", disse o homenzinho, "e  

					
coloque a senhora atrás de você, e iremos; a manhã não está  


					longe de nós agora."  
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					Guleesh a colocou nas costas do cavalo e saltou diante dela e:  

					
"Levante-se, cavalo", disse ele; e o seu cavalo, e os outros cavalos  


					que estavam com ele, correram a toda velocidade até chegarem  

					ao mar.  

					"Olá, boné!" disse cada homem deles.  

					"Olá, boné!" disse Guleesh; e no momento em que o cavalo  

					
subiu sob ele, deu um salto nas nuvens e caiu em Erin.  


					Eles não pararam por aí, mas correram até o local onde ficava a  

					
casa de Guleesh e o rath. E quando chegaram tão longe, Guleesh  


					se virou e pegou a jovem nos dois braços e saltou do cavalo.  

					"Eu chamo e cruzo você para mim mesmo, em nome de Deus!"  

					
disse ele; e no local, antes que a palavra saísse de sua boca, o  


					cavalo caiu, e o que havia nele senão a trave de um arado, do qual  

					
eles haviam feito um cavalo; e todos os outros cavalos que eles  


					tinham, foi assim que eles fizeram. Alguns deles estavam  

					
montados em uma vassoura velha, outros em uma vara  


					quebrada, e mais ainda em um talo de bohala ou de cicuta.  

					As pessoas boas gritaram juntas quando ouviram o que Guleesh disse:  

					"Oh! Guleesh, seu palhaço, seu ladrão, que nada de bom pode  

					acontecer com você, por que você pregou aquela peça em nós?"  

					Mas eles não tinham poder algum para raptar a garota, depois que  

					Guleesh a consagrou para si.  

					"Oh! Guleesh, não foi uma boa ação você nos fazer, e nós somos tão  

					
gentis com você? Que vantagem temos agora de nossa viagem à  
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					França. Não importa ainda, seu palhaço, mas você nos pagará outra  

					vez por isso. Acredite, você vai se arrepender.  

					"Ele não terá nenhum benefício em sair da jovem", disse o  

					
homenzinho que estava conversando com ele no palácio antes  


					disso, e ao dizer a palavra ele foi até ela e lhe deu um tapa na lateral  

					
da cabeça. “Agora”, diz ele, “ela não falará mais; agora, Guleesh,  


					que bem ela terá para você quando ficar muda?  
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					É hora de partirmos, mas você vai se lembrar de nós, Guleesh!"  

					Quando ele disse isso, estendeu as duas mãos e antes que  

					
Guleesh pudesse dar uma resposta, ele e o resto deles  


					desapareceram de sua vista e ele não os viu mais.  

					Ele se virou para a jovem e disse-lhe: "Graças a Deus, eles se  

					
foram. Você não preferiria ficar comigo do que com eles?" Ela  


					
não lhe deu resposta. “Ainda há problemas e sofrimento para  


					
ela”, disse Guleesh em sua própria mente, e falou com ela  


					
novamente: “Receio que você deva passar esta noite na casa de  


					
meu pai, senhora, e se houver algo que eu possa fazer por você,  


					
diga-me, e eu serei seu servo”.  


					A linda garota permaneceu em silêncio, mas havia lágrimas em seus  

					
olhos e seu rosto estava branco e vermelho um após o outro.  


					"Senhora", disse Guleesh, "diga-me o que você gostaria que eu  

					
fizesse agora. Nunca pertenci àquele bando de sheehogues que a  


					levaram consigo. Sou filho de um fazendeiro honesto e fui com  

					
eles sem saber. Se eu puder mandá-lo de volta para seu pai, eu o  


					
farei, e rezo para que você faça qualquer uso de mim agora que  


					desejar.  

					Ele olhou para o rosto dela e viu a boca se movendo como se ela fosse  

					falar, mas não saiu nenhuma palavra dela.  

					
“Não pode ser”, disse Guleesh, “que você seja burro. Não ouvi você  


					falando com o filho do rei no palácio esta noite? ?"  

					A garota ergueu a mão branca e macia e colocou o dedo na  

					
língua, para mostrar a ele que havia perdido a voz e a capacidade  


					de falar, e as lágrimas escorriam de seus dois olhos como riachos,  
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e os próprios olhos de Guleesh não estavam secos, pois, por mais  


					rude que fosse por fora, ele tinha um coração mole e não  

					
suportava ver a jovem, e ela naquela situação infeliz.  


					Ele começou a pensar consigo mesmo o que deveria fazer, e não  

					
gostou de trazê-la consigo para a casa de seu pai, pois sabia  


					muito bem que eles não acreditariam nele, que ele estivera na  

					
França e trouxera consigo o filha do rei da França, e ele temia  


					que zombassem da jovem ou a insultassem.  

					Enquanto duvidava do que deveria fazer e hesitava, por acaso  

					
lembrou-se do padre. “Glória a Deus”, disse ele, “agora sei o que  


					farei; vou levá-la para a casa do padre, e ele não me recusará a  

					
ficar com a senhora e cuidar dela”. Voltou-se novamente para a  


					senhora e disse-lhe que não queria levá-la para a casa de seu pai,  

					mas que havia um excelente padre, muito amigo dele, que  

					
cuidaria bem dela, se ela quisesse permanecer em sua casa; mas  


					que se houvesse algum outro lugar onde ela preferisse ir, ele  

					disse que a levaria até lá.  

					Ela inclinou a cabeça, para mostrar-lhe que estava agradecida, e  

					
deu-lhe a entender que estava pronta para segui-lo aonde quer  


					
que ele fosse. “Iremos então para a casa do padre”, disse ele;  


					
"ele tem uma obrigação comigo e fará tudo o que eu pedir a  


					ele."  

					Eles foram juntos até a casa do padre, e o sol estava nascendo  

					
quando chegaram à porta. Guleesh bateu forte e, assim que  


					chegou, o padre levantou-se e abriu ele mesmo a porta. Ele se  

					
perguntou quando viu Guleesh e a garota, pois tinha certeza  


					de que eles estavam querendo se casar.  
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“Guleesh, Guleesh, você não é o garoto legal que não pode  


					
esperar até as dez ou meio -dia, mas que deve estar vindo até  


					mim a esta hora, em busca de casamento, você e sua namorada?  

					
Você deveria saber que não posso me casar com você nesse  


					momento, ou, em todo caso, não posso me casar com você  

					legalmente. disse ele, de repente,  
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					ao olhar novamente para a jovem, "em nome de Deus, quem tem  

					
você aqui? Quem é ela ou como você a conseguiu?"  


					"Pai", disse Guleesh, "você pode se casar comigo, ou com  

					qualquer outra pessoa, se desejar; mas não é em busca de  

					casamento que vim procurá-lo agora, mas para pedir-lhe, por favor,  

					que dê um alojamento em sua casa para esta jovem."  

					O padre olhou para ele como se tivesse dez cabeças; mas sem lhe  

					
fazer qualquer outra pergunta, pediu que ele entrasse, ele e a  


					donzela, e quando eles entraram, fechou a porta, levou-os para a  

					
sala e os colocou sentados.  


					"Agora, Guleesh", disse ele, "diga-me verdadeiramente quem  

					
é essa jovem e se você está realmente fora de si ou se está  


					
apenas fazendo piada comigo."  


					
“Não estou mentindo nem fazendo piada com você”, disse Guleesh;  


					"mas foi do palácio do rei da França que tirei esta senhora, e ela é  

					filha do rei da França."  

					Ele então começou sua história e contou tudo ao padre, e o  

					
padre ficou tão surpreso que às vezes não conseguia deixar de  


					gritar ou bater palmas.  

					Quando Guleesh disse, pelo que viu, que achava que a garota não  

					
estava satisfeita com o casamento que aconteceria no palácio  


					antes que ele e os sheehogues terminassem, um rubor apareceu  

					
na bochecha da garota, e ele teve mais certeza do que nunca, ela  


					preferiria ser como era - mal como era - do que ser a esposa  

					
casada do homem que ela odiava. Quando Guleesh disse que  


					ficaria muito grato ao padre se ele a mantivesse em sua própria  

					casa, o homem gentil disse que faria isso pelo tempo que Guleesh  
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quisesse, mas que não sabia o que deveriam fazer com ela,  


					porque eles não tinham como mandá-la de volta para o pai.  

					Guleesh respondeu que estava preocupado com a mesma coisa e  

					
que não via nada a fazer a não ser ficar quieto até que  


					encontrassem alguma oportunidade de fazer algo melhor. Eles  

					
combinaram então entre si que o padre deveria deixar claro que  


					era a filha de seu irmão que ele tinha, que veio visitá-lo de outro  

					condado, e que ele deveria dizer a todos que ela era burra, e fazer o  

					
seu melhor para mantenha todos longe dela. Eles contaram à  


					jovem o que pretendiam fazer, e ela mostrou pelos olhos que  

					
estava agradecida a eles.  


					Guleesh foi para casa então, e quando seu povo lhe perguntou  

					
onde ele estava, ele disse que estava dormindo ao pé da vala e  


					passou a noite lá.  

					Os vizinhos do padre ficaram muito maravilhados com a menina  

					
que chegou tão repentinamente à sua casa, sem que ninguém  


					soubesse de onde ela era ou que negócios ela tinha lá. Algumas  

					
pessoas disseram que nem tudo estava como deveria ser, e  


					outras, que Guleesh não era o mesmo homem de antes, e que era  

					
uma ótima história, como ele ia todos os dias até a casa do padre. ,  


					e que o padre tinha um desejo e um respeito por ele, algo que eles  

					não conseguiam esclarecer de forma alguma.  

					Isso era verdade para eles, de fato, pois raramente passava o dia  

					
sem que Guleesh fosse à casa do padre e conversasse com ele, e  


					sempre que vinha ele costumava esperar encontrar a jovem bem  

					
novamente. , e com permissão para falar; mas, infelizmente! ela  


					permaneceu muda e silenciosa, sem alívio ou cura. Como não  

					
tinha outro meio de falar, mantinha uma espécie de conversa  


					
entre ela e ele, movendo a mão e os dedos, piscando os olhos,  


					abrindo e fechando a boca, rindo ou sorrindo, e mil outros sinais,  
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para que não demorou muito até que eles se entendessem muito  


					bem. Guleesh estava sempre pensando em como deveria mandá-la  

					
de volta para o pai; mas não havia ninguém para acompanhá-la, e  


					ele próprio não sabia que caminho seguir, pois nunca tinha saído  

					
do seu país antes da noite em que a levou consigo. Nem o padre  


					
tinha conhecimento melhor do que ele; mas quando Guleesh lhe  


					perguntou, ele escreveu três ou quatro cartas ao rei da França e as  

					
entregou a compradores e vendedores de mercadorias, que  


					costumavam ir de um lugar para outro através  
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					o mar; mas todos se extraviaram e nenhum deles chegou às mãos do  

					rei.  

					Eles foram assim durante muitos meses, e Guleesh estava se  

					
apaixonando cada vez mais por ela a cada dia, e era evidente  


					para ele e para o padre que ela gostava dele. O menino  

					
finalmente temeu muito, que o rei realmente soubesse onde sua  


					filha estava e a tomasse de volta, e ele implorou ao sacerdote que  

					
não escrevesse mais, mas que deixasse o assunto com Deus.  


					Então eles passaram o tempo durante um ano, até que chegou um  

					
dia em que Guleesh estava deitado sozinho, na grama, no último  


					dia do último mês de outono, e ele estava pensando novamente  

					
em sua mente sobre tudo o que aconteceu para ele desde o dia em  


					que ele atravessou o mar com os sheehogues. Lembrou-se então,  

					
de repente, de que era numa noite de novembro que ele estava  


					parado na empena da casa, quando veio o redemoinho, e os  

					
sheehogues dentro dele, e disse para si mesmo: “Hoje temos  


					
novamente a noite de novembro, e ficarei no mesmo lugar em que  


					estive no ano passado, até ver se as pessoas boas voltarão. Talvez  

					
eu possa ver ou ouvir algo que possa ser útil para mim, e possa  


					trazer de volta sua conversa para Mary"--. esse era o próprio nome  

					
e o sacerdote chamou a filha do rei, pois nenhum deles sabia o  


					nome verdadeiro dela. Ele contou sua intenção ao padre, e o  

					padre deu-lhe sua bênção.  

					Conseqüentemente, Guleesh foi até o velho rath quando a noite  

					estava escurecendo e ficou com o cotovelo dobrado apoiado em  

					uma velha bandeira cinza, esperando até que chegasse o meio da  

					
noite. A lua nasceu lentamente; e era como um botão de fogo  


					atrás dele; e havia uma névoa branca que se levantava sobre os  

					
campos gramados e todos os lugares úmidos, através do frescor  
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					da noite, depois de um grande calor durante o dia. A noite estava  

					calma como um lago quando não há um sopro de vento que  

					mova uma onda sobre ele, e não se ouvia nenhum som além do  

					
coroa dos insetos que passavam de vez em quando, ou do grito  


					rouco e repentino dos gansos selvagens, ao passarem de lago em  

					lago, a oitocentos metros de altura, acima de sua cabeça; ou o  

					assobio agudo da tarambola dourada e verde, subindo e  

					deitando, deitando e subindo, como fazem numa noite calma.  

					
Havia milhares de estrelas brilhantes brilhando sobre sua cabeça,  


					e havia um pouco de gelo lá fora, que deixava a grama sob seus  

					pés branca e quebradiça.  

					Ele ficou ali por uma hora, por duas horas, por três horas, e a geada  

					aumentou muito, de modo que ele ouviu  

					
o quebrar dotraneenssob seu pé sempre que ele se movia. Ele  


					
estava pensando, finalmente, que os sheehogues não viriam  


					naquela noite, e que seria melhor para ele voltar, quando ouviu um  

					
som distante dele, vindo em sua direção, e ele reconheceu o que  


					
era no primeiro momento. O som aumentou, e a princípio foi  


					como o bater das ondas numa praia pedregosa, depois foi como a  

					
queda de uma grande cachoeira, e por fim foi como uma forte  


					tempestade no topo das árvores, e então o o redemoinho explodiu  

					em uma derrota, e os sheehogues estavam nele.  

					Tudo passou por ele tão de repente que ele perdeu o fôlego, mas ele  

					
voltou a si na hora e colocou um ouvido em si mesmo, ouvindo o  


					que eles diriam.  

					Mal eles se reuniram no rath e todos começaram a gritar, gritar e  

					conversar entre si; e então cada um deles gritou: "Meu cavalo, e  

					rédeas, e sela! Meu cavalo, e rédeas, e sela!" e Guleesh tomou  

					coragem e gritou tão alto quanto qualquer um deles: "Meu cavalo,  

					rédeas e sela! Meu cavalo, rédeas e sela!" Mas antes que a palavra  

					
saísse de sua boca, outro homem gritou: “Ora! Guleesh, meu garoto,  
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					você está aqui conosco de novo? -noite. Vou pagar fiança, você não vai  

					pregar uma peça dessas em nós novamente. Foi uma peça boa que  

					você pregou em nós no ano passado?  

					
“Foi”, disse outro homem; "ele não fará isso de novo."  


					"Ele não é um rapaz excelente, o mesmo rapaz! Levar com ele uma  

					
mulher que nunca lhe disse tanto como: 'Como vai você?' desde  


					essa época no ano passado!" diz o terceiro homem.  

					
“Talvez ele goste de olhar para ela”, disse outra voz.  
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"E se oamanhecersó sabia que há uma erva crescendo perto de  


					
sua porta, e se ele a fervesse e desse para ela, ela ficaria bem",  


					disse outra voz.  

					"Isso é verdade para você."  

					"Ele é um omadawn."  

					"Não se preocupe com ele; nós iremos."  

					
"Vamos deixar obodachcomo ele é."  


					E com isso eles se levantaram no ar, e saíram com eles com um  

					
_roolya-boolya_ pelo caminho por onde vieram; e eles deixaram o  


					pobre Guleesh parado onde o encontraram, e os dois olhos saindo  

					
de sua cabeça, olhando para eles e imaginando.  


					Ele não ficou muito tempo até voltar, e ficou pensando em tudo  

					
o que viu e ouviu, e se perguntou se realmente havia uma erva  


					em sua porta que traria de volta a conversa para a filha do rei.  

					
“Não pode ser”, diz ele para si mesmo, “que eles me contassem  


					
isso, se houvesse alguma virtude nisso; mas talvez o sheehogue  


					não tenha se observado quando deixou a palavra escapar de sua  

					
boca. Procurarei bem, assim que o sol nascer, se há alguma  


					planta crescendo ao lado da casa, exceto cardos e cardos.  

					Ele foi para casa e, por mais cansado que estivesse, não pregou o  

					
olho até o sol nascer no dia seguinte. Ele se levantou então, e a  


					primeira coisa que fez foi sair e procurar bem na grama ao redor da  

					
casa, tentando encontrar alguma erva que não reconhecesse. E,  


					de fato, ele não demorou muito para procurar até que observou  

					
uma grande e estranha erva que crescia perto da empena da  


					casa.  
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					Ele foi até lá e observou-o atentamente, e viu que havia sete  

					
pequenos galhos saindo do talo e sete folhas crescendo em cada  


					
galho.mesmodeles; e que havia uma seiva branca nas folhas. "É  


					
maravilhoso", disse ele para si mesmo, "que eu nunca tenha  


					notado essa erva antes. Se há alguma virtude em uma erva,  

					
deveria estar em uma erva tão estranha como esta."  


					Ele sacou a faca, cortou a planta e levou-a para sua casa; tirei as folhas  

					
e cortei o talo; e saiu deleum suco espesso ebranco, como sai do cardo  


					
quando émachucado, exceto queo suco era mais parecido com óleo.  


					Ele colocou em uma panela pequena e um pouco de água dentro, e  

					
colocou no fogo até a água ferver, e então ele pegou um copo,  


					encheu até a metade com o suco e colocou na boca. Ocorreu-lhe  

					
então que talvez fosse veneno o que continha, e que as pessoas  


					boas apenas o tentavam para que ele se matasse com aquele  

					
truque ou matasse a rapariga sem querer. Ele largou a xícara  


					novamente, colocou algumas gotas na ponta do dedo e levou-a à  

					boca.  

					Não era amargo e, na verdade, tinha um sabor doce e agradável.  

					
Ele ficou mais ousado então, e bebeu até o fim de um dedal, e  


					então a mesma quantidade novamente, e nunca parou até ter  

					
bebido metade do copo. Ele adormeceu depois disso e só  


					acordou quando já era noite, e havia muita fome e muita sede  

					nele.  

					Ele teve que esperar, então, até o dia nascer; mas ele determinou,  

					
assim que acordasse pela manhã, que iria até a filha do rei e lhe  


					daria de beber o suco da erva.  

					Assim que se levantou pela manhã, foi até a casa do padre com  

					
a bebida na mão, e nunca se sentiu tão ousado e valente, e  


					espirituoso e leve, como naquele dia, e tinha certeza que foi a  

				

			

		






